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O DIÃRIO DA TARDE DE MAIOR CIRCDUCÃO EM PORTUGAL FUNDADO POR ANTONIO JOSf DE ALMEIDA 

A PROFILAXIA 
DA RECONSTRUÇÃO 

A dor ' de muitos. As !~rimas 
alo de tocto.. E o luto. 6 a trl• 
teu. Aaora, Pottm. tenl aqutttt 
ot mor101 • u ttu.at que, para 
aW:m da chlJ\"a, Po•lblllt1nun a 
traaidlJI, cb<eou • altura do prol~ 

QUINTA-FEIRA, 30 OE NOVEMBRO DE 1967 1u1a: do MDldad•. do rec:on11ru-

--------------------------------------. ~.~.:1: ~:.i;:.d:~:'~~ ~== trulr muUo do Q.Uie foi ck1tnafdo, 
para 11'.m de dar casa - mat 

.. pod• Impedir • m>e:llçlo da 
chuvada, nem mesmo Que esta v~ 
nha uma n:z a prolonpr.w por 
muJto mais ttmPo Coo1ra os ~ 
taclbmos da oa1ureza. a única; dc­
fua ponfvel 4 estar preca,·ldo 
rontra eles. Não w podt acreditar 
Que mda dó.xJa de horas dt chuva, 
mHmo com uma precipitação de 

IConwma na cHrrma pd~maJ 

Ã U S T R 1 A: mesmo cu.a - aot Que a perde- .-----------­

ENCRUZILHADA DA EUROPA 

n.m, ttmMl01 aos que dtlu ne­
ce11IU11t\, etc.. para a.l~m dc11a1 
med.Jda1 lmedlata1 e urscntet ou· 
tru ee Impõem. dlU1;da1 pelo peta 
da fa1a1ldadt. E et1a.t carecem de 
i>rof'undldMI~. plane-adas com aitn· 
IJdo de rcsponHbllld•de - da 
rc!PonDbUJdade que caracterlia 
tudo quanlo é feito com SCW111do 
humano e de Justlç11 cltinenrnr. 

III 
Coutinuc..mos, leitor :unli<), na 

ob~i:rv<tÇ!io de>te •Caso austríaco• 
- mais urnn Nação que, espolia ... 
da, destruída e traída, acabOu p<>r 
crneratr cb calr.btofo e. erauÇJ1do 
n0:> SN.t esa..'(!os a Ocmocruci::i 
par13mtatar. oolocou--sc na prl-
1noira pL'lna dos C>!Odos <b I!u­
NOO. 

\'1mo-, nos a.rtizuclho:s antcrlo­
rc< a fisionomb da Awtrti no 
qu.c ~pci.1a à sw. fl'()frafi.a, ao 

«REPÚBLICA» 
A-i.l, I.• d• lleumbn>, 

fmadosl-.comcmon>U· 
TO da lodepa>dfnda Sadonol, 
•Repúbllca> nlo M publlcat1I, 
pdo que N tocOOlrarlo ftlo. 

ctl'ftidol OS MUI eKr'ildr1e>e ~ 
olldnas. 

Pelo Dr. VASCO DA GAMA FERNANDES Jl oecc11,rlo mcd llAr q,ua ntlo 

tud~mo, à lr.iumç!lo J)(1bllca e à 
cultura cicntUka C'Otn t:1. t-n\M'lo. 
mç5o cl06 \'olorc-i unl\'Ors:tls q_ue 
a l\Obllham. 

No <1bJfctlvo de vula;lriZ..'l..' oco-­
nbecirrH:nto cb pOrtont~ comu­
nki;,1.de, enc:t.remos, aaor;i. os as~ 

J')Ctos quo cL.fincm a Austria e a 
io0r11ooaHl:un mW\diatme-nte, nos 
domCntos do E.1p1rilo, senind<>­
"'º°' p::ira 1an10 dot elcmcMos 
amulmentc ~tOi :t nos.,.,, d1~pcr 
i-ii.,;.a" pdc)I ScrviQ!Or$ de lmpn."IU..1. 
c!oa Ctwk"Cl.lna F~I cm \'lâ\~. 

t'.va Um.J poput çlo qur. c:m 
J>O".JCO t;w.,.'CJit os rt4' mtlhóo...--s. po-.­
}UIA a .4.u,1na l.500 edi1orcs e H­
\Tara.u. em llJM, com 20)) e1.hl~ 
n1 nuan8(ir.n rcpttsml.ad:.a. 

Com """ ~1'0<1uç:lo li\·.-a ele 
l ll> ct-..-;u. om tM. e cou1 um2 
<\r<-ll>cSo ~ llJ mllh6<t ~ ,.,. 
lil '· a A11ttria o-,;upa dol primd· 

(C01t11~a ftd IJ • f'r4tcn•I PARL A ME:-1 U 

PROSSEGUE O AUXILIO ÀS VITIMAS 
--~------

enquanto continuam a apa1·ecer mais cadávei·es 
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PARA QUE SERVE 
O RADAR? 

Colidiram dois barcos 
da C. P. no Tejo 

O nevoeiro que esta man.b.à ca.fu 
tobro o ·reJo, provOCQu a colisão 
d\1 dois barcos da C. P •• o •Ütr& 
madu.ra• o o cAlian·e•. Que e.sca-­
belecem a llcaçAo entre o Terreiro 
d() Paço e o Barreiro. 

O rac.10 dcu·K ))ela. 9 horas, 
altura de a:rll.nde movimm10, e 
cau1ou um certo pAnko t:nrre os 
pa1.1aaelro1. Ficaram ferie.ta.a trf-1 
Hnhoru Que. após terem recebi· 
do llaelro 1ratamm10 oo Hospital 
de S. Jo5', ttrothtram a suas e> 
a.t. Suo tlu u ar.•• Mariana da 
P.ed;1;de \urusto Santana, de 32 
ano,, r«lden1& no 8tto de Santa 
Cna:, n.• l* Barreiro; Mar141 Lufsa 
AfORIO Cardoso, de 19 aoos, ft'<' 

tklenle no LHT1idlo. e Marb Suze. 
1.: Milt"Quts dos Santos. com 11 
&JlOI, que mora na Rua s. o.• 1,, 
na Baba da &nhctra. 

blhemot: em C'ODtacto com o 
sr •nz. Dlnà, doe Sen'lços de 
Controle de \lo,·lme:n10 da C. P.., 
que not lntonnou ter sido tenn­
tado um lnqu~rlto U causai do 
.-cld""te ~ facto. e apesar de o 
ne"odro •r bastante dttuo, cio 
tiiS comprttnde Qtu: dois barcot. 
ambos PoUtildorP de radar. dM> 
qi>tm em pleno rlo .. 

F..ntn-Umlo, o •Estremadura:. e 
o cAl,al'\t• Jj estão ao ft'niço. 
uma \'c-t Q.Ue os d:anos nt-les .. 
&ll:lado.t 110 <te pouca moota. 

Por ou1ro lado, o ne,·oc:lro prC>o 
\OCOU tamWm atiun.s .a1ra.to1 nas 
carreiras entre o Cais do Sodri e 
Ca.cllha .. A11lm, e até às 10 horas 
da manh5, ~ te re11ltaram ltb 
carreiras: às 6, à.1 6.30 e às 8.30. 

No Ael'Q1>0r10 e. n.a Barra, não se 
fb.eram 11tntlr 01 efdtot do ne­
voeiro. um .• -. vei que tanto o mo\'lo> 
OlCnto de ruv101 conto o de aviôet, 
H k:1. dentro da oonnalldadc.-

o auxflto às \1t1ntas da arande 
n.t,ttrofe de sábado conUnua a 
procettsa.l'-ff cm toda• H rtalüe1 
onde mais se ru s.tntlr a ext.nor­
dinárla \llotêncla <la tra&~I. Na 
maior pane das localldadts o rc .. 
caldo do cala<:ll•ruo tsl' u pôr 
probl~sn., de ordem dlvcra.a. q_ue 
amae1n 11 1u1orld<tde1 e .., popu· 
Jaçõe1, pois se htscrtn.m num via· 
no de ü.1,1prcvl.1lbUldade q,ue b& 
l>Õ<W uma a~lo lm•dlala e dl· 
neta. AI mdltJplas conscquf:DCJU 

c.IH sravH perlurbaç&:t que afcc· 
taram a vld1t nu,_.s zonas abran· 
&tm 01 1«10rtl dOI ln».SPortH, 

APELO DO NATAL 

AUXILIO AOS POBRES 
QUE «REPÚBLICA» PROTEGE 

do comé.rcJo, da habltaç:3o, cnfhn, 
de todos 01 pJanos da 'lda quotf.. 
diana oonnat. 

Entrcranto, cootlnuam a apare­
cer cadll.vt':tts. As brtaad.o11 tralxl· 
lham na remoção das lamas e dos 
destl'OÇOS, os \'C:Stí&los mals cvtde~ 
tts das ~llcas ocorri:nclas da 

nollt de sábado. Todos os dlas alo 
cnconlrados t)O\"OS corpOS. e o nu­
nwro de \+ftlmu monalmtote attn.. 
gld:as não C'CSS3 de aumentar. lm­
pedl.ndo uma \isio completa da 
ç•rdaddra proporção d4 tragidlJI. 

UMA HOMENAGEM 
DEVIDA AOS BOMBEIROS 

'\unc1 os lelloru am.Jsos de •Re-­
publlca• deu..r.m de- corrapondt'.r 
.s n<erSSldados doo pob,... que, 
a:peclalmmte na quadra rutlYa 
do S:atal e do nm do ano, nos 
csforÇamot por ajudar. 

Cm.a \'tz mais, p<>rta.nto. com o 
mêt de Deumbro à 'W.1, e,.e 
nobre espirlto de solldarlt>:dade 
(iue norteia os a.mtios de •Rcp6-
Nk.a• \·ai manifestar-se em dona· 
th•ot cujo montanle, pequeno ou 
i:randc-, tem sempre o \'lllOr do 
tspírtto que 01 lnsplra. 

São muitos 01 nostOS pobres. 
Multas tamWm u dlflcnldades 
com que lutam os nossos amiaot. 

\lu a boa-lOntadt de 1odos. aU· 
mentacla s>tlO dCKjo de aoC'OrTU 
01 mais ntce11Jtados, bS-de ru.cr 
com que o titu Natal tenha menos 
dtKOnforto. ~lo oa C:IQUCC!tf'tmos 
rtnn dHami>ara.mOI e. por t.uo. 
Hlt apelo te ~te, ano apót ano, 
5C"mpro OU\•ldo o corrtfPC)nd.ldo. 

BSTB trO/lfERO 
FOI VISADO 

tELA ClliSllltA 

Em todas as pororaç6el t:nlul• 
da.t, C'O«DO em Alenquer-, oode o 

drama ••lnslu - \ndol<rl-
11nl$, as Po'-oaçôcs 1&n dado um 

alio """ <>lo do solidar-de pa­
ra com o.s stnlstrados, actuando 
coraj~tc no sanlt' de pro­
mo,·er todo o apoio pos<h'd àque­
les que. num:. s6 nolle, perderam 
o que haviam ronqulstado, com 
esforço e lnenarrá\'tls 'taCr'IHclos, 
1t \·ida dura de todos ot dias. 

(VI!R XOTICIA NAS CENTRAIS) 

Foram n1u1t11 nolltt de ln­
tóuta. Foi e ~ um lraba1ho de 
alpntu: ctaan•.. de d«lk• 
çio, amor pelo prô'dmo. abn6o 
pçio, pcrlffC'lo at6 da pr6-
pr1a dela. Se u_ma homenaa:em 
dC'u se_r prestad•. ee uma bo­
nMenaCtnJ foi dn lda. 4 a tkl. 
aos bombe:lrot. 

Morreram ats;un1, 1tl'ado1 
pela d<dlcaçlo e .,..,. coroa••• 
e 01ulto1 outroa dur•ltttram 
de 1;1.ulo trabalho, 1•.a.1 nUJ)(a 
um 16 to recusou ao m.at1 pe­
qutnO un IÇ'O, ._ mal• dlrk11 
• e.rr\scad• oi>e-raçlo de sal· 
\amento. DH<"tptraram. sim, 
e multat HUI, por não Po­
derem t.'\"«dtr o Umlle d.as 
próprlas forças, J)Or nlo ~ 
derem contar com mais ma· 
tcrtal. Quando ptn1a.mo1 nu 

difkuJd;adet com que os bom­
belroe \'Oluntd:rlos lutam bts 
coueculr m~terlat. lemb~ 
·not. como são lncomprttn$f­
' elt H desaten('6n de todos 
n61 que JusliOcam essas dl­
rlcutcbda. 

\'l:mos trabalhar dias scsu~ 
dot 01 bombC':lros de "-ftH. de 
Odh etu, de Lourts. os Sapa.. 
mullo btm, só quem ft'Pl.1'0U 
na 1u1 tartfa &:lpnte:sca. só 
quem ob~r\·ou como ~ ponf­
\·et, num mundo de tanto 
e1of1ino, tamanha dedicação. 
pode"' compreender. com (lue 
sinceridade, com que amizade, 
com que tts-ptllo deixamos 
aqui o nouo OBRJCADO. a 
Utel sen1dores do bem. a 
esses opcbtotos de uma \'tr­
dad• fclla de amoc. 



CONCEDIDO (pela Câmara de Vila Franca) C O N DO L EN C 1 AS 
UM CRÉDITO DE 500 CONTOS 
AO COMÉRCIO DE ALHANDRA 

CONTINUAM A SER TRANSlllTIDAS 
POR CHEFES DE ESTADO 

E INDIVIDUALIDADES ESTRANGEIRAS 
•Mensagens do presidente do lambia em reunião ra1>ldfulma (na ex· 

pres1Go do próprio pre1fdeole do 
' Município) a C•mara Municipal 
de VIia franca de Xira aprovou 
a ln,11tut(IO de um cRdJto upe­
clal de ~ con10$, dcsunaoo a. 
ap01u o com~rdo <lc .\lhandra, 
qu~~ tolalmcntt destru1do peta111 
snn&s ck\·:u11(6n de óbado 

- Eut <Tldi10 ~ con<"t'dido sem 
qua1~un iuro ou outras oondt-­
('6c1 ~ria •ndecente. nesta 111u­
ra. ~tar • ne.u.ar nl~~ - Ottla-­
n.u. tarnhtm o p~;dentc da Câ-
m .n. 

entretanto o Munk1pio enfren­
ta ;r:andtt dificuldades pa~ oor­
rcsf)Ondt1 às lust3$ n«:essidades 
dtt J>Opulacão d~alo1ada. 

Só a construç5o de nova~ <:":isas 
J)Odcl'á rc\nlver o pmhlemn daque­
Jc1 que prrdcrnm todos os have­
res e u h~tntR\'ÔCS humildes Essa 
aotucâo, l<"v~r.\. no t>nt3nto alguns 
meses a eltcth>:lr .. 4le 

Em A/ha.ndrn. <X comerciantes 
en1o a fa7tr tntre si o próprio 
pohaamc-n10 da lOC31ldade a f1m 
de evtt:u que M prejuff<K se ele­
•~ 1lnda mais. 

Hoje apaf"flOCram m:lls quatro 
~dhm-< n• rqi30. 

Começaram os trabalhos 
de reconstrução - uma nota 

do Governo 

Doa Mhú1t~1'101 do lnterlor. & 
JtAnç:a1 e d111 Obras Públicas, re­
ttbe.mot a 1eauln1e nota: 

. ComC(and(>SC a 1cr um balanço 
das dlmen'6c'I da catástrofe que 
assolou a reritlo próicima de Lis­
boa. Iniciaram-•~ e dio a dia se 
iwAo lnten11íicando os trab:tlhos de 
reconstnido d~ inrra~struturas 
lndlspenú\·clt 1 aSStt'1Jf'3T uma 
ctrta nonn•lldade à vid• das 1» 
pulKÕU 1lnl,.rada1. 

Estio """~ caso o rrstabeled· 
lnt'nto du comllnka<ôes use,ur> 
das J)ClH ~1ndat nac4onat~ ~ mu­
n k:foab. as pontt'!: e oont&s der­
l'\lbadot ptlas en~urndas numas 
• nou1rn e em slmp1C5 caminhoS 
ru,..ls. 

a tndfR)tn~vel conrfnuar a pn> 
udcr ao dtsentu1hamcnto das 1i­
nh3~ de áeua. bem como ao der.as­
IOl"H~nto dos rlhelros e nos nos 
pontos em que e'tcs ~ cn("()ntrem 
obstnlfdn~ nu altcrndos nos seus 
cur~s rmnnnls. 

1! alnd3 noceHário repor cm 
funclon:tmento lodM os abastec.i-­
tnentos de dauM e redes de ~~ 
tos. 1 di!trihutdo de enenrla reo 
JMlirnr 01 tsl3ht:l«imenros póhlkos 
• en,lno ou outros e tnlclar o 
ttalnlamcnto definitivo dos sinfP 
Indo$. 

Pam Que ~tas ooe-ra('6es se l.o-­
t en,1ftauem ada dia tnalS os Mi-
1u11'"°' oompetentH qUf' i~ es:1io 
allllundo as IWI• dol- oor­
tnal1 YCTlo 01 seus mtM>S de- K'('ão 
a ricntemente reforcados pek> Mi­
• 1,tlrio das Ftn1ncais atra\.ú doS 
e:rédilo• espcciliit que se tomem 
tnd1fl)Cndvels para prossqufr com 
toda a Intensidade a acção que 
poss:tm desen\•olver. 

A Cai•• Cerni de Ocpó>llos foi 
t ambém 11.utoMz.ade a conceder 

empréstimos nos Munlclpio" d:is 
reaiõts deva,u1db nns oond1('ões 
mais favon\vcis de luro e amorti­
zação, com dcsllno o obrns de u,... 
baniz.ação obastccimcnto de Aau:is, 
sancamcnlo e ainda à cons1rucâo 
de babitac;;õc' nc«'úrias • ttm~ 
ta~tãO das pooul~('6cs que fomm 
\,timas do sinistro. 

Mil libras da Inglaterra 
O Go\-cmo da Grl B~tanha en­

viou um donati\.'O de- 1(0) hbras 
ao Gowmo Ponuauh como oom­
r-articipaçào no' primtirO'\ socor­
ros à, vftima' da' lnunda('6tt Que 
no ~~bado Afcctaram a 1;0ne de 
Lisboa. 

Farinha americana para 
as vítimas 

A Catholic Rcllrf Srrvlc..-e11 - Unj. 
tcd Statcs Cathollc Conference foi 

50 «BUNGALOWS» 
DA ORBITUR 

postos à disposição 
das rítimas 

das inundações 
A Orbilur, 1 nt<."fcàmbio de Tu­

rismo S.A IU.. J'Õ• li disposição 
do Pk~ldcnle dn CAma.rn Munlci· 
pai de l\lmnd:i c;o •tmnl?-a low~. no 
Parque <la Q\p.ou1~. oc.,m tOdo o 
.seu cquipàmti\lo (roup:a~ e ulen .. 
s!li<>s de cozinha!, num 101>1 de 
200 cam••· 

Esbe'S •bUni31ow"• desainam~$e a 
&OCOrrt."r u vftimas d.:t re..:ecne c:l'" 
14.stroí<, prlnd1>11lmen1e na Tra­
fari•. quo !karam d<'tpl'O\iJu de 
'"""· d<ttrufdos pel>.• en"1Jrnd:IS. 

O P""'i.S...I< d> Clnura M1:nl· 
c!P-11 ele Alm>dJ. arro"""11 a or~ 
t.a da Otbltur, que con~lderou de 
t-xtrcmo tnleres~ ~ra auxmo 
905 s;n1~trados do ~u conoelbo. 

Os •bunplowo do Orbltur pn>­
J)Orcion:i.r~ anlm. alojamento e 
•aa••lho • mar. de 200 pessoos vi· 
ti mas da~ rcccnt" tnundac;ões. at6 
oo rc~u.a~leclmttlCO da. sua \lida 
nonnal. 

Curso de llipercstática 
no Laboratório Nacional 

de Engenharia Civil 
No laboralório N:icional de Eo­

;cnhana CMJ, prossqut tsla tar­
de o Curso de Hlpcta,tthca. que 
eslj a ta dado pelo prol. Adcr­
soo Moren11 da Rocha, ~ acordo 
com os con,~nfos de coopcratão 
para 1967, entre a Unlvenid;.tde 
Federal cio Rlo de Janeiro. à 
Unh·ersldado de Bro•lll• e o Lo­
boratório Na.clonal de Enscnha­
rla Civil. 

<\snldece oocoobcclda a todoo os ....,. clknlu, f~ 

ru, ""''- o ao póbU.O em aerat a maneira oomo t<m sido 

dlt1lnsul4a DO .... DODO exudclo. 

··································~·· 

itutorizada pelo Governo dos esto• 
dos Unidos n distribuir 42 tonela­
das de farinha de lri;,o e de milho, 
dos stus •s1ocks• em Por1usal do 
Pro,rama •food for Frccdom• pa­
ra a.nistir à' vhimas du r«en­
tes inundações. 

Estes g1foeros scrk> d1~trihutdos 
pela CirilH PorlUIUC5' • 6000 pie.­
soas alra\•ls dns ~~ ttntro• d1t­
tribuidoru cm Atdntaf'I. Altn-­
Quer. Alhandra Oam1ia. FanhtJM, 
Loutts. Odiw·13~. Olinl Ra,10, 
fó\-"Oa df' Santo Adrllo e Vib Fran. 
ca de Xira. 

Apelo aos sócios do Clube 

de Campismo de Lisboa 

A fim de J'Jl'OPQt'Clonar abiiro 
provisório aos detaloJad<hi \'Ili .. 
mas das recentes inun~Oc-.s. a 
Du-.cção do C.C.l.. apda p.-.ra os 
seus sócios que possuam C:lrava· 
nos ou 1roc1.-... jp'all<ic< que as 1» 
nham :. di.spoglç3o dol lntcre~~ 
dos no Parqu. ela Coo!• d< Capa­
rica. 

EstSo inkb1dil~ dJli~nd.a1 com 
~ Cãm.va Municipal de Lllboa 
r.= u1il~5o umblm elo P.uque 
de Moo.s.a.nto. 

Mai& tSClar'('dmcntos lj() prc• 
t.:idos D3 ~t.'\ril do clube, pco­
lo 1<1done 331>26. 

e de George Brown 
Men.s.agcns de condol~ncias, mui· 

tas de Chefes de Estai.do cstran­
adros.. continuam a chca;ir M au­
toridades p0nquesas. manifc1tan­
do o ma.or pesar pel.:a caU . .strofc 
que atinaiu a rqjlo de Usboa. 

Na P~.sid~nci.a da Rc-pubhca re-­
ccbe-r.un-sc nm--as mensaacni. e,.. 
trc as quais dO i;O\-Crõador l(ral 
do <;anad:I. 

O minisu'O dos Nerócios Estran· 
ac1ros recebeu condolências do em· 
baix.ador do Méxjco na O- N. u .• 
dos Nea,ócios Estranaeiros d:. Ir­
landa, em nome do s:o,cmo dl'MC 
pafs; dos: go\'emos da Araentinn. 
Austrla. Colômbia, Equador, Flll· 
pln:i.s. México e Rcpúbticn Oomi· 
nk:ma, através das rcsp«tivo.s cm· 
b:lixadas. 

A Câmara dos Ocpu1ado• da Ve· 
ntnJcla aprovou uma mcns:tacm 
de solidariedade dirifPd:a ao po\·o 
de Ponup1. 

O aho comissário interino da 
Umbl:i. em Londres. dirlsiu-se l 
~b:üuda. de PonuaaJ naquela ci­
dade pedindo qt»f' tr.insmilis.se ao 
Presidente do Conselho uma me~ 
n1em do -pn$idcote Kaunda, da 
Umbi3, manifestando a sua sim .. 
pa.tla e apresentando ç0Ddolênclu 
ao PQ\"O PQrtl>gUê$. 

O mioistro dos Estran,eiros ln· 
ates. Ce-orre Brown. enviou ao 5CU 

~IAIS SEIS CADÁVERES 
encontrados em Loures 

O ministro das Corporações vi· 
sitou esta manhã o cona:lbo de 
Loures. a«>m1>11nbado ""'° pres\. 
~coie cb Càm:>n local e de ou­
tras 1ndfridualidadcs. Aquele mtm-­
bro do Goterno Vi.sitou, nomeada.­
mente. a fábrica de paJ)Cl dt Abo-

VITIMA 
de acidente de viação 
faleceu um soldado 
da G. N. R. 

PORTO (pelo lcletone) - llSla 
manhã. o SOldad~ da C. N. R n.• 
112, Manuet Alves da Tomo, ele 45 
aoos, Ç3$.3do. em se.n1ço no q1..a.ar-
1el da Bela Vi>1a. quando de Ar­
c:ozelo (C•~l ooele residia, # dl· 
riaia para 1quela unidade. o.a sua 
motorizada dcspistOU"'K, embl-tcn.. 
do cooara um muro, l)t'.lo Que to-­
ve mor~ instantlnca. O cad4\-er 
""'°lbeu ao 1ns1ilu10 de Medicino 
l.epl. 

LIGA DOS COMBATENTES 

No JXISSO&cm do prlm<lro 11111-
\'ersário do falocimento do QUO 
foi fundador e $CCtt14.rfo-"°'-at da 

· Liga dos Combatentes. João Jay .. 
- d< Faria Affonso. o Comisslk> 
Ceot.raJ Adminlstrath-a homena­
geou t-.sta manhã a sua memória 
depondo no.es .... rnmpa, 00 ..,_ 
Jhão prh-a.ti\'O do cxmJt6rio do AJ. 
IO dt S. J~ 

Em da<a opcmuwnenie a ID­
dôcar. ~ wnWm ao se­
de social cb Up dos Combo1eo. 
teo """' ta>ão solone na qual o 
comandante Faria P«elra. profe­
rira uma coo.r..-encta focando a 
-•licbde do Ilustre t\tnda­
d• presiante e patrlóllca lnslllul• 
Çlo. 

lheira, cm S. Julião do Tojal que 
ficou quase tota.hncote dcstNI~. 
e onde os prejutios se elc\·am a 
milbatt.t de contos. 

Em toda o ooooclho de Loures 
prosserucm as pesquisas pan t':O­

contrar mais cadi\'cres. nomeada.. 
mente o de> subd~Jqado de u\1. 
de. que pereeeu na trag~ia. )ur>­
tamcnte com a 'ua esposa e duas 
filhas, como notidámos. Hd tam­
Wm dois funcionários dos tcrvl· 
ços municipalizados que ainda nlo 
foram encontrados ~tullas outras 
pessoas conhecidas desapareceram, 
tudo levando a crer que tenham 
sido ''(timas das uandes enxurra­
das. 

Os bom~iros. auxiliados Por 
p.anku1atts, Continuam denodada­
mente a trabalhar na desobstN(Ao 
de estndas e na remoção dos dc.­
tr()(OS. 

Hoie foram entttTados ma1s seis 
cadá,-ere:s. o que fu subir para 
116 o número de mort0$. Julfil"$C, 
no entanto, QUe tenham morrido 
mais de 130 pessoas neste concc> 
lho. 

O auxflio às centenas de stnl• 
tndos está a ser proc><>rcionado 
por todas as lns1ituições que OC> 
laboram na cadeia de solidar4oda. 
d(" e por muitos particulares. 

co1ca:a J)Onuaub uma mcnsaae.m 
de pesar. simpati.3. e comprcc:nsão. 

Telegramas recebidos 
na Câmara MUDicipal 

de Lisboa 
O P""idcnte da Cãn:iara MunJ. 

d1>3-t recebeu numerosos telegra. 
m:u de pesar. pela trágica caláS­
trore quf' enlutou os coDCelbos 
da rcai.Ao de Lisboa. o icocral 
fran('a Boracs deu coohcc1mento 
do teor dessas mensaiens aos prc­
Jidentcs dt\S C~maras Municipais 
de Oeiras. Loures. Alenquer e Vila 
Frnn<:n de Xira. Em oomc de to­
dos, irá aarndecer as condolênc1.-.s 
recebidas d3..' seauintcs entidades 
e personalidades· 

f~dera.çio Mundial das Cidades 
~mcas. dr. Nerrão de Lima, p 
,·emador do E$tado da Guan.aba· 
n; Junta Pto\;nciaJ de Aorenç3, 
alcaide d• Madrid, p-idenie do 
Município de florcoÇa. presidente 
do Conselho Municipal de Pari•: 
alcalcles de Sedlh3. Mil-. Vi&O, 
tu PaJmu e La Corunha; sr.• 
Ru11o~l. antip •m3sress de Nnv· 
cauJr: m.arqub de Sales, dos Aml· 
aos dos Castelos de Espanha: Pu· 
sites. antiao m3,y0r de SaJlsbtlria; 
Paul Fabcl, antiKO pre:sldenle do 
Con,elho Munici1>3l de Paris. Plan­
chcl e Morboeuf: rev. Mondei. do 
Museu de Gijon; dr. e. ~eni; p 
vcmadorcs ci\'ls de Beja e do 
Vlnna do Castelo: presidentes das 
Juntas Di~tritais de Llsbo3, Faro 
e Funch:'ll; prtsldentes das Câ.n>a· 
rus Munlclp3.is do Porto. Coimbra, 
~\'Or:t .• Guim3ri\eS, S. Tomé, Lou .. 
rmço M3rqucs NO"\•a Lisboa.. Es-­
tremoz, Grandolól. Marinha Gran­
de, Vila cb Feira. Vaaos. Esta= 
ja, Ovar. Vila Mariano ~!achado, 
Se\-cr do Voup, Chlmolo (Vila 
Pcn-y). Vale de cambro. S Jo:M- do 
Madeira. Fafe. Casielo de p.;, ... 
Anadia, Espinho. Albera;aria.a-V& 
lha e llh.,'O; Comissão Municipal 
de B<mbe. Clube do. U.boel». 
de l.ou.rcn(O Marques: Uons Ch.t .. 
be de VIia Perv (que informou en· 
vlar um donath-o :ttra~s da Cruz 
Vermelha): R:idio Barlav-en10. de 
S Vicente: junta de fre.iucsia de 
Pedroso: Conselho das Reiníblicas 
de Coimbra e CruPo Folclórioo 
Sabt1110 Tente Firme (Bilbau). 

Condolências dt Asooacõea 
comerciais 

Na Msocl3Çio Comercial de Us­
boa cem sido rccebidu dinrsas 
manlfmações de pesar ptlu ,,... 
licas consequbKi.as Que enlutaram 
Usboa Entre elas contam-se as 
do presidente do Conselho Sui» 
rior d3s Câmaras de Comb'clo. 
l ndd$trla e Navepçlo de Espa· 
nba. do presidenle da Câmara de 
Com~rcto de Va~ncia e da direo­
ção da As>ocioção Comercial de 
Lu•nda. 
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ALENQUER • • 
TORNEIO DA IMPRENSA 

«REPnBLICA»-«DIÃRIO POPULAR» 
O JOGO MAIS DESTACADO DA 3.ª JORNADA O PROBLEMA DOS ESGOTOS A contar para o Tomdo de F~ 
tebol da Imprensa Oi•ria e DH­
porti"ª• di.Sputam-se no úbado. 
com 1nic:lo às 16 horu, Oi scsuln.. 
tes l°'°'• cortt$PoOdcntcs à J.• 
joroaaa: 

........ ______ _ 
ALE.\'.OL 1 R - ";t vila de \lcn-

quc. , ' '' r .e.· ;, .. • v• .... "'e \.lb.awo 
co.u~a p e: .,,. .. uc mu.H.lnh: e\.• 
traurd1na11v 0111o:m da p.:rd.a de v._, 
das, a \Ida ~1a, ainda. muito !un­
ge de poder Kr considerada nor­
mal. 

Toda a ac-tividade da populaçlo 
se df'd1ca ao trabalho da d• 

Exposições 
comemorativas 

do «XIII Dia do ~eio» 
AU\.lJlJ)à ockbi-a·~ O •À l U lJI:.\ 

d o ::..Cio•, reall..wudu-:,t.: u1h ....... ,..,,,..,.. 
s1çao COllll.!WOl"'.tllVa rta ~U.: 411.\ 
casa OdS Ucir;.u;, A\'ClUd.t Alm i .. 
cante N.~tS. 2S6, t.•, em Li)QOO, 
Ei;ta.ráo p:uentc* pJrtcs Uc \"J tlu­

sn.s colecções de selos da Aluuia· 
nha. Macau, França e alaum.t.s h ..... 
mát.ic~s. uma das quais pl'einwda 
com medalha de ouro numa cx­
l)OSJÇJo intemacionaL Entre os 
ox-posuorcs conta.mo-se os col~ 
áonadores J~ Goozak'L Gan;w, 
dr. Romano Caldeira Clmara, 
prof. dr. Carlos Trincllo. Ant<)mo 
Ferreira da Síl», Anlbal B>rbo.:a 
e Florentino Ahu Rodrirues. 

Red.stwe arande cntu.lasmo 
por ~la exposição, orpn.tz.1d3. 
pelo Clube FilattNco de Poctua:il, 
delepdo para Luboa da F<dcra­
çlo Po"- de Filat<Ua. 

A ooi1e h.3.\-en o rracUcioMI ban­
quete da famfUa lilatilica. onde 
..,;.., distribuid.u .. m<dalhu 
c:iomcmoratJ\'a5 aos cxposhorcs. 

O Nllc:leo Fílattlieo ele Alhan­
dra eomcmora o •Xlll Dl• do 
St-.lo•, coro uma CXPo$iç5o. na "'"' 
de da Junta de Frquesla loc•I, 
QU<> funciona a tt 4 ele Dttembro. 

sobstruÇ5o das ru:t,, o do ~rro 
das vttim.at, as muh11~ ª"" ta1l"las 
que ~ p1cclso d~>em~1111:11 para 
fazer face aos inc:a.tcul.t\éi• otra· 
eu-. writ acados. 

:\o t:ntanto, 1pcsn de nos tra.­
balhos de oricntaç.io C\t:tttm a co­
laborar al.runs elementos de o.li.t, 
~ notória a falta de te..:nkos. Era 
preciso mandar J)Cswal e •f'>C'Ci&li· 
zodo pan. AJcnQuer, de modo que 
1,c poupas~m 1rabalho e tcmpO 
na roconstr'Udo de tudo o que o 
temp0rat destruiu. 

Os esgotos: 

A ncresccntnr a todos os proble­
nu\s que n terra J:1 sen1e, há ag~ 
rn o dos c~a:o1os. Devido à obstn •· 
çtio dos canos, o.s dCSPC:JO'•" çm vez 
de serem vniado.1 no rio, \'oliam às 

Pulgas espanholas 
importadas 

pela Austrália 
PERTH, 30 - FW>CioNrios d;i 

Auilr:llia Oddmt:il est;lo a im­
pottar pulps cspenhol>s em 
qu>ntidodcs indu$lri>il J*"'l com­
bclt'f' os coelhos que cuuütuc:m a 
maior pnp d> apicultura ..,.. 
trali.3.na. 

As putps. ncolbidas pela sua 
rnls1álci2. do Pf'OP3Pt' a mix~ 
JNUO.sl, que ' a môÚI 0"2-\'C: doco­
~ dos codbol. 

AJ pulaaa estão octualmente de 
QUllftnt~ nos estados orientais 
~'OO<lo pasur pon a ...,;llo oci· 
clontal no próximo mês. - R. 

COMUNICADO 
A CIDLA comunica a todos os seus clien· 

tes de gás CIDLA residentes nas áreu 1inis· 
tradas pelo temporal do panado dia 25, 
que mandará proceder, cratuitameote, à re­
paração de todo o material de queima ava· 
riado, auim como à reposição du garrafas 
desa1>areâdu. 

01 interessados deverão dirigir-se aos 
aaentes locais da CIDLA ou à sede desta 
sociedade. 

A DIRECÇÃO GERAL 

. ~ ~···~ ............. ~ ..... ---~·-· ....... ~ ............. -.... . . 
CROMOS PARA BOAS-FESTAS 
o maior sortido em cromos nacionais e estrangeiros 
dude SSO, desenhados à pena pelo grande artista 

D. MARTIM MAQUEDA 
- DESCONTOS PARA REVENDEDORES -

PAPELARIAS EMILIO BRAGA 
RUA DA MADALENA, 42 - RUA At.llXANDRB HERCULANO, 
11.C-AV. DE ROJ\IA, l~E-AV. DUQUE LOULI?, 49, e RUA 

! DE OLIVENÇA, 6-A, EM AU.tADA 

J ··············· ~··· ············· · ···· 

casas dos babitantt"S, empestando 
o ambiente e in,·adindo as resi· 
dências· 

Por oulro lado, todas as carrc~ 
ns de camionttas (com Vila Fran­
ca, Arruda dos Vinhos. etc-) con· 
tjnuam comp1ctamentc paralisadas. 

Entret:lnlo, actiYa·se o au:dJio 
a os desalojados. distribuindo-se 
a~ne:ros alamentícios e roupas, com 
o emprego de camiües que todos 
os dias vêm à localidade. O ab;is. 
t ccimento de água faz.se pelo mcs· 
mo proc.csso. 

Na vila, uma comiss..'\o de JX>PU­
J.lrcs Otr.lniza, voluntàriamcntc, 
os trabalhos de ~nstnição e de 
ap<>io às po1mtações Entre t.s!\.CS 
voluntários encontra-se o nosso 
amigo e dedicadó democrata sr. 
M"nuel António de Matos, cujo 
esforço tem sido notfwel, tradu­
zindo-se numa accividadc que nüo 
conhece descanso, face aos múli· 
p1os problemas que todos os d ias 
se levantam. em vinudc da v;ran­
dc l ra.gédia que enlutou a \i.Ja. 

O mí mcro de mortos subiu para 
53 e continuam a ser encontrados 
m-:\is cadáveres. 

Os prejuízos ascendem a 120.000 
contos. 

Abrigos para passageiros 
A C;lm;vo. Munici1»I de Usboa 

m 10dou <X>'Mtruir mais dezoito 
abrigos para ~erirOs de çar. 
ros el6ctri<:os em vários locais da 
ci<bdc. 

SUBDI RECTORF.S 
DE ESCOLAS TtCNICAS 

Deiuram a oul>dir9llÇlo das E> 
colas I ndustrial e Comercial de 
Sant>n!m e T«nlca de Mirandda, 
por tettm sido nomeados para ou-­
t ros lupres, res:pectivamcntc~ os 
..... drs. EUZ~'UO Aueusto Se\-crino 
Chambel e Domingos Coutinho 
Pcixoto Neto. 

SOLIDARIEDADE 
Do nosso amiao sr. António 

Ramalho, desta capital, roccbcmos 
três peças de \'estuário pô\rn po­
bres protegidos pelo nos$0 jor .. 
nal. 

Do t ambém nosso bom ami.sro 
sr. Antón.to Alves dos Santos. de 
Mértola, ~ebemos a ímPortâne:in 
de 50$00, para "''ftiroas do último 
temporal. Os D0$$1...S agn\dc.."Cimco­
tos aos bons amifi'S. 

· Rq>ubHca• - •Di~rio Pcpu1ar.. 
DO CamPo Antónto Bral\l.'.a Lucas 
lOli\-.ti!S); •Di~rio de Nol6ciu .. 
-..\1undo OesPQrth'O•, no Campo 
Arllndo ~ ....... Lho (Ch<l><I; ·O 
Skulo-Dii.rio de Lliboa.•, no 
Campo Ant6nio da FonJ«a tAv. 
do Brasil); •Dllbio da Manh5 ... 
-Jornal do Comércio•, no Cam· 
po Jost Romos (Palma). 

Para o s.tu Joao com o •Oi:irio 
Popular•, • RCt)UbUca• dcvtrá utl· 
lb,..'\r ~ sca:uin1c1 joeô\dorc~: Gui· 
no1c JJ, ou FrcitH; RitK-ho, Al· 

COLóQUIO 
sobre investigação técr .. a 
organizado pela Franpotec 

N~ tinfiteatro do l..abor.\1ório 
Nacional de Enac.'11hari.J Civil 
prosscirue hoj.c, com l nCclo às 
lb.JS. o colóquio sobre investia•· 
çr.o lécnica, orr.ml1.ado pelo As· 
sociaçJo franco-pormaucsa de coo­
peração técnico-clcnUfica, frnn· 
Pol«, cm col:.born(ào oom a As· 
J()C'Í;ltion Natioc:ta'e de La Roehcr-­
Chc T<~:h.ni(luÇ e o pQlrocfnio d..'\ 
F.mb<ú""da de Franç;i. 

O ~-rotirwn• de hoje ~ ptttnehl· 
do "°"' """' c:omunkxiçlo do 
pro(. J. Lapssc, do fJ<:Uld>de de 
CiCncia,., da Uoi\'tt"'li<bdc: de Tou.. 
.lcusc, ~ ·Rcl.l(olo Unhmicb­
dfe..l ndustria•. 

Slw.çto 1mu u t bO,.. 
de boJt 

Em Pon11pl Conti~t:il o 
l 'V>Co era, ac.ralmcntc. fraco 
de norte e o sul CSfl\ '& multo 
nublado, por Influência de um 
antl-dck>ne ccntndo a oeste 
elo cabo Finbtcrn. 

femptraluru do •• b 9 boru 

Coimbra, S; F•ro. li: fun. 
chol, 17; Li•boo, li; Pcnhos 
Douradas, 7; Por·1nlta:re. J2; o 
P0t10 , 4. 

Ptt:vlllo 1t~ àa 14 bor11 
d• 1m11nbl 

~u &eraJmentc J)OUCO nu• 
biado, d iminuindo L?r.ldunl· 
m'!nte tom:rnd~.sc limpo a 
partir da tarde de hoje. Vento 
fraco, prcdomin:1ndo de DO<' 
deste. 

rcoMiiNiCÃD"õ"" 
! ~,_,....~ 

A todCM os seus d.imta altc:tados pdoa recmtu ttmPorall 
a CASA VAPEDRONE clueJa o)udar no 1<11lldo da nplda tte\ll» 
raçlo da aparelbapm dectrodomúllea danificada e que tenba 
sJdo adqulr1da nos teUS &tabdedmauos da Rua ela Vitória, 54 
e Rua dos Fanquclros, 17. 

Para ewltar acumulaçlo eom o tnbalbo da 'poa do Na1• t, 
todos 01 lntett1sado1 Dffla cobbonçlo da CASA VAPEDMONB 
devem apresentar a &pattlhqcm u ·utada pc.la ttmpeatade o 
mais tardar 81' 11 de Daembro, a fim de M:rtm tteol·vtdo1 
todos os problemas, sem qualquer lnte,eue material e pewu.ando 
• .,._. <m minorar a tna&lla que otln,tlu tantos do• _,, 
d.lentu. 

mcid:a. Elídio e Na5cimento; B:ar· 
l"O$ e Mendes; Ctrqurira, Tayares, 
An16nio e A&ostinho. 

Suplentes: Rui. Cipriano, Rogé­
rio, Cuioote e Auausto. 

COMEMORAÇOES 
do I.0 de Dezembro 

O Grupo •Amieos de UsbOa• ce>­
m<m<>ra. am•nh5. pelas 10 45, a 
dot3 do I.• de Dezembro. dcl>Ot>' 
do u~ pl:.c:::i de flores. com o 
sfmbOlo das annas da antiia vila 
VortUi:\Je$3 de Valenç.:., na baso 
do monumento da Pt:\Ça dos Res­
t.aur:idorcs. 

Tambtm a Socied:ide Histórica 
da Indc.--pendência de Portueal 
promove umJ. romilgcm dos S«.ts 
osM>Cittdos, às JS horas, ao monu-
1ncn10 erruido na mesma praça. 

SEMANAS DE RECBPÇÃO 
AOS ALUNOS DO ENSINO 

SUPERIOR 
Na BibHoreca do Instituto Su. 

pcrior de Aaronomia reatlza--so 
hoje, às 21.JO horas. uma noite 
cullun.J, com a paf'lJcipaç5o do 
Coro dos Amadoros de Música, 
dui11do por Fernando Lopes Gr.i­
ço, lnte..,.d> n> Sem>na de Re­
cepç!la. aos Caloiros que • A.sso­
cfaçto de Estudantes deste esta!. 
bclcc1mcnto de ensino superior 
csti a orpnbar. 

Tamb<!m na Escol> Superior de 
F•rmici> est.1 a decorm- a Sema­
na de Recepção: esta tarde, os 
alunM terJ.o oportunidade de 'ti­
siua.r 0$ l..aboraróriOs c.Az.endos•. 
e. no úbado, na sala de ahmos 
da EscolL efo::ru..se wru tarde 
dt COn\<·hio. 

ATROPELAMENTO MORTAL 
Na A\-enida Columblmo Bordalo 

Pinheiro. foi atropelado esta ma­
nhl o sr. Ht lder Baprista Gued& 
lhas, de 34 anos, morador na E• 
t rada da Luz, n.• 193. 6.• d1r. 

Tnnsportado ao Hospital de s. 
1os6 deu •li entrada 14 mo"º· pelo 
que recolheu ao Ins tituto de Me­
d icina Lesral. 

RECEPÇÃO EM HONRA 
dos participantes no voo 
inaugural Biuau·Llsboa 

No Hotel Rirz. reaHia·sc hoje às 
18.30, uma recepção oferecida pelo 
Conselho de Administração dos 
Tran.spones Aéreos Portugueses em 
honn dos participantes oo voo 
tnauaurnl a Jxto Bissau-Lisboa, 
em •8oeina 727•. 

ASSEMBLEIA GERAL 
du Casas de Repouso dos 
Alfaiates de Portugal 

Na Rua da Misericónha. o.• 81. 
2 '. mlt»Se boje. às 21 horas a 
Auemblei.a Geral das casas de Rc-­
PoWO dos Alfaiates de Po"ugal· 
p3ra apronr o orçamento para 
1968 e elqer os corpos eeft.ntes 
para o nerdcio do próu mo ano. 
Nlo havendo número :e.""J a ~ 
Kmbl~a reáoe uma oora depois, 
com qualquer nómero de auoci> 
dos. 

ATROPELADOS 
POR UM AUTOMóVEL 

Por terem sido atropelados Por 
um automóvel. denm entrada esta 
manhl, no Hospital de Sant~ Ma. 
ria. Ba"olomeu Palhinhas Pelejo, 
de 15 anos. mol"lldor oa Rua eo. 
ma ndante Sacadura Cabral o.• a. 
em Mooca,ide. e Júlio Ramos de 
58 a nos, re$idente na Rua Almiraa. 
te Gaao Coutinho. n.• 17, 4.• andar, 
tambt!m em MQSC.a\llde. 

S6 o prlme1ro ficou totemado. 
em estado m~i}o contuso. 


